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Erica Gonçalves nasceu no dia cinco de abril do ano 

de 1953. Atualmente casada, com quatro filhos, oito netos 

e muitos sonhos. Participou, na comunidade onde reside, 

de trabalhos comunitários por quatorze anos. 

Hoje  realiza  um  dos  seus  grandes  sonhos  que  é  es-

tudar  e  se  formar  no  curso  de  graduação  em  Processos 

Gerenciais, grau “Tecnólogo” pela Fadesc. UNIASSELVI. 

Erica,  depois  de  algum  tempo  se  tratando  de  de-

pressão  e  de  uma  terrível  ansiedade,  precisou  ser  inter-

nada, sendo para ela a solução, segundo seu médico, para 

que  recebesse  um  tratamento  adequado  e  necessário.  E 

foi  lá,  no  “Solar  das  Colinas”,  que  começou  a  escrever, 

incentivada pelos médicos, por exemplo, o Dr. César Ma-

lisca,  médico  anestesista  que  se  tornou  um  amigo.  E  ali 
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mesmo  na  clinica,  nasceu  “Um  Coração  Partido”,  seu 

primeiro livro. 

Erica  também  escreveu  vários  textos,  poemas,  poe-

sias,  contos  e  até  crônicas.  Ainda  lá  na  clinica,  tomou  a 

decisão  de  estudar  e  ao  se  recuperar,  matriculou-se  em 

uma  instituição  de  ensino,  fez  o  Ensino  Fundamental,  o 

Ensino Médio e preparou-se para a faculdade. Participou 

de alguns concursos literários, sendo premiada em várias 

categorias.  Enfim  realizou  seu  sonho  de  publicar  seu 

primeiro livro em agosto de 2009. 

Na sua primeira obra - Um Coração Partido - Erica 

traz  uma  história  real  e  repleta  de  emoções,  onde  Ana  a 

personagem  principal,  ainda  menina,  já  trazia  no  peito 

grandes sonhos, carregando nos ombros grandes respon-

sabilidades, mesmo para uma criança. A autora está pre-

parando  outros  livros  para  a  publicação  e  lançamento 

nos próximos meses. 
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SINOPSE 





Uma perda, um grande amor, uma superação. Esses são 

os ingredientes de uma linda história de amor com final 

surpreendente onde Roberto e Clara Bela, trilham difi-

culdades e obstáculos terríveis para viver uma única noi-

te de amor que gera a vida, a esperança e a superação de 

uma dor. Quando Roberto pensa que tudo está bem em 

sua vida e que alcançou seus sonhos pessoais e profissio-

nais, ele perde seu pai e sua mãe de forma surpreendente 

dando ao enredo um toque dramático e de veracidade, 

mostrando que a vida imita a arte e que nessa estrada 

não existem somente felicidades e sorriso. 

Mas na dor Roberto, descobre outra forma de ver a vida, 

entendendo que existe mais após a morte, mostrando que 

a esperança deve sempre reviver, a cada passo, a cada 

lágrima e a cada vitória. Sonhos, esperanças, dores, mor-

te, presságios e revelações povoam essa história de Erica 

Gonçalves – Superação – mostrando que mesmo na difi-

culdade, o amor pode fazer brotar um fruto de vida e de 

novas esperanças. 
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A  meu  esposo,  que  luta 

comigo nessa estrada tortuosa 

que é a vida, me fazendo ver 

luz em cada curva. 

 Erica Gonçalves 
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Prólogo  

Roberto era o mais novo dos quatros filhos da 

família  Montgomery.  Ele  era  adepto  da  Igreja  Católica, 

doutrina  essa  na  qual  seus  pais  o  criaram.  Sua  vida  era 

repleta de sonhos e de conquistas e seu futuro era muito 

promissor.  No  entanto,  ele  conheceu  outros  caminhos  e 

esses  o  levaram  a  experimentar  novas  experiências  e  a-

contecimentos até então inusitados a ele. 

Certo  dia  Roberto  conheceu  uma  jovem  que,  com 

uma grande equipe, prestava serviços comunitários num 

centro  espírita.  Mais  tarde  quando  conheceu  o  trabalho 

maravilhoso  que  o  centro  fazia,  ele  se  encantou  pela  de-

dicação das pessoas e principalmente pela referida moça. 

Assim,  Roberto,  pela  primeira  vez  aos  33  anos,  se  apai-

xonava  por  alguém.  Ali  nasceu  um  grande  e  verdadeiro 

amor. Amor incondicional entre eles. Mais tarde, Roberto 

enfrentaria  grandes  tragédias  em  sua  família.  Assim,  ele 

teve  grandes  perdas,  que  marcaram  seu  coração  com 

grande dor e tristezas. E foi nesse novo caminho que ele 
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encontrou  a  força  para  transformar  as  tristezas  e  a  dor, 

em alegrias e superação. 

Roberto morava a 480 km de distância da casa dos 

pais,  nas  montanhas  verdejantes  de  Stanford,  que  tinha 

águas  claras  e  límpidas,  com  natureza  exuberante.  Era 

justamente por amar a natureza que ele vivia ali. 

No entanto, Roberto teria que aprender a conviver 

com alguns acontecimentos que o deixavam confuso. Ele 

não sabia distinguir a realidade dos sonhos e das visões. 

A  primeira  de  suas  visões  foi  um  encontro  inusitado. 

Quando  ele  caminhava  pela  estrada  como  sempre  fazia 

nos  sábados  pela  manhã,  bem  numa  curva,  escutou  um 

barulho e logo viu uma carroça com uma parelha de ca-

valos  lindamente  ornados,  assim  como  a  carroça,  ele  to-

mou lugar às margens da estrada, encantado com os lin-

dos animais e a carroça. 

Contudo, o que mais o impressionou foi um velho 

senhor  de  cabelos  muito  brancos  na  boleia  e  a  seu  lado 

uma  linda  jovem.  Roberto  ficou  muito  impressionado 

com  a  beleza  extraordinária  e  angelical  da  jovem.  Ele 

continuou até seu destino, porém, tentava lembrar-se de 

alguma coisa que o fizesse identificar a carroça. Mas, era 

inútil. 

De  tão  impressionado,  naquela  noite  de  sábado, 

ele não dormiu e pela manhã, eram 07h00 quando partiu 

para a casa da sua família, era aniversário de seu pai e de 

Larissa, a sobrinha mais nova. Depois de horas de alegri-

as  pelo  reencontro  com  toda  a  família,  seu  pai  vendo-o 

disperso,  perguntou  se  ele  estava  com  problemas,  então 

Roberto  falou  ao  pai  o  que  vira  e  como  se  sentiu.  O  pai 

disse a ele que se ele a viu na estrada, certamente a veria 
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novamente.  Roberto  Montgomery  Neto,  jamais  imagina-

ria que aquela seria a última conversa com seu amigo pai 

e que aquele dia seria marcado para sempre em sua vida. 

Tudo  estava  determinado  para  aqueles  dois  dias 

fatídicos. Passado algum tempo, o jovem rapaz já não era 

o mesmo. Em suas viagens conheceu uma moça, admirou 

seu trabalho e dedicação com os mais carentes. E ele ficou 

muito impressionado com o que viu e ouviu naquele dia, 

da boca da linda jovem. Roberto estava se apaixonando. 

Mais  tarde  ele  pensava  em  tudo  e  se  questionava:  será 

que realmente essas pessoas sabem do que estão falando? 

Nesse dia, Roberto voltava à casa dos pais para vi-

sitar  o  restante  da  família.  Com  a  proximidade,  ele  pen-

sava como seria chegar a casa e não ter mais o pai, a mãe 

e a Larissa. Assim, quando chegou estava tudo em abso-

luto silêncio. Não havia ninguém e daí foi informado que 

todos  estavam  na  missa  de  dois  meses  em  homenagem 

aos pais. 

Roberto havia se atrasado por conta de um grande 

acidente  na  rodovia,  onde  o  trânsito  ficou  fechado  por 

mais  de duas  horas.  Bem  mais  tarde,  Roberto  falou  com 

sua  irmã  sobre  ter  conhecido  uma  moça  e  de  ter  ouvido 

muitas coisas sobre espíritos e que ele estava confuso por 

ter sido criado acreditando em outras crenças. Mas a irmã 

falou que por terem sido criados numa doutrina diferente 

é  que  ficava  difícil  aceitar  novas  ideias,  no  entanto  ela 

não via nada de errado em conhecer outras maneiras de 

encarar a vida. 
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Roberto  voltou  a  sua  cidade  e  ele  deu  mais  um 

passo  em  sua  carreira,  foi  promovido.  Na  posse  de  seu 

novo  cargo,  imediatamente,  lembrou-se  das  palavras  de 

sua  falecida  mãe.  Ele  lamentou  profundamente  que  os 

pais  não  pudessem  comemorar  com  ele  mais  uma  con-

quista. Logo depois Roberto viajou a negócios para a cor-

poração. Ele voltou saudoso de sua namorada com quem 

traçava  cartas.  Clara  Bela  estava  na  África  com  uma  e-

quipe  da  Cruz  Vermelha  e  lá  estavam  passando  por 

grandes  dificuldades,  por  momentos  muito  difíceis.  O 

lugar  era  cheio  de  confrontos,  de  saqueadores  e  havia 

falta de muitas coisas, até de água potável. 

Preocupado com a sua amada, e muito saudoso re-

solveu visitá-la. Ele teve o apoio da corporação e mesmo 

assim levou quase três dias para chegar ao povoado aon-

de  ela  vinha  buscar  suprimentos  uma  vez  por  semana. 

Roberto lhe faria uma surpresa se hospedando no mesmo 

hotel que a equipe da amada se hospedava. 

Depois  de  sua  visita,  ele  ficou  tão  impressionado 

com  o  lugar,  sem  condições  mínimas  de  vida  para  al-

guém que era acostumado a viver na cidade com todo o 

conforto, que convidou ela a voltar com ele. 

Mas  ela  era  enfermeira  e  tinha  uma  grande  res-

ponsabilidade com a equipe. Ele voltou e  seis meses de-

pois ele recebeu uma carta em que Clara Bela dizia que a 

missão chegava ao fim e que dentro de um mês estariam 

voltando.  Roberto  chorou  e  sorriu  ao  mesmo  tempo. 

Quando ela voltou trouxe no ventre um filho de Roberto. 

Ciente da gravidade de sua saúde, Clara voltou para que 

o filho nascesse junto do pai, regressando mais cedo que 

o planejado e bastante doente. Por causa de uma grande 
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hemorragia, o bebê foi retirado antes de ter sete meses e 

nasceu com muitos problemas. Já Clara Bela não resistiu 

e  morreu.  O  bebê  enfrentou  muitos  problemas  sérios, 

mais se salvou devido ao grande amor do pai, que lutou 

bravamente  como  sua  mãe,  para  chegar  a  tempo  de  sal-

vá-lo.  Neste  instante,  Roberto  diz  aos  médicos  que  tudo 

que o bebê precisava era saber que alguém o amava mui-

to para ter forças e superar tudo. 


Rosana E. Freitas  
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Capítulo I 

 

 

Roberto  buscava  a  luz  da  compreensão,  para  os  fa-

tos e acontecimentos em sua vida, nos últimos tempos. 





Roberto  era  um  dos  filhos  do  casal  Montgo-

mery, que morava em Stanford. Ele era amante da natu-

reza, sendo este um dos motivos pelo qual escolhera mo-

rar ali tão longe da casa dos pais. Era um sonhador. 

Roberto  acreditava  nas  doutrinas  que  recebera 

desde o berço e era adepto da igreja católica. Sua história 

é cheia de altos e baixos e de grandes emoções, seu cami-

nho era cheio de sonhos, de sucessos e de grandes alegri-

as, mas também de grandes tragédias e sofrimentos. En-

tretanto,  conheceu  outros  caminhos  e  aprendeu  a  trans-

formar tristeza em alegria e superação. 

Numa manhã caminhava pela estrada das monta-

nhas,  exercitando-se  e  apreciando  a  natureza,  ouvindo 

atentamente  os  pássaros  cantarem  e  respirando  profun-

damente o ar puro das montanhas. 

Ele  sentia  extasiado  o  cheiro da  vegetação  molha-

da pelo sereno da noite, quando em uma curva da estra-

da encontrou com uma carroça puxada por uma parelha 
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de cavalos que lhe chamou atenção. Os animais trotavam 

imponentes,  com  suas  crinas  fartas  e  bem  escovadas, 

muito  brilhantes  como  seus  pelos.  Seus  arreios  estavam 

lindamente ornados. Ele ficou fascinado. Olhava-os como 

se não houvesse nada mais a seu redor, entretanto, puxa-

vam uma carroça que também estava toda enfeitada com 

flores. 

Quando ela se aproximou, Roberto tomou lugar às 

margens da estrada, deixando livre o caminho e só então, 

percebeu  que  havia  alguém  sobre  ela.  Na  boleia,  estava 

um  senhor  de  cabelos  muito  brancos  e  terno  muito  ali-

nhado, conduzindo a carroça e ao seu lado, sentada, uma 

linda jovem. Roberto parou de repente. Ela era muito jo-

vem, uma adolescente, era o que parecia, ele não viu bem 

seu rosto, mas, foi o bastante para deixá-lo impressiona-

do.  Seu  cérebro  gravou  imediatamente  aquele  rosto,  a-

quela fisionomia, que o caracterizou como um anjo. 

- Nunca vi alguém tão deslumbrante – pensou ele. 

Seu rosto era tão lindo e seu olhar tão penetrante, 

que  não  saia  de  sua  mente.  Por  mais  que  tentasse  lem-

brar,  jamais  ficara  tão  impressionado  com  alguém  que 

vira somente por alguns segundos. 

- Eu não entendo - pensava ele. 

Roberto  tentava  lembrar  algum  detalhe  que  pu-

desse  identificar  de  onde  era  a  carroça,  mas,  ele  havia 

prestado  tanta  atenção  nos  animais  e  até  mesmo  na  car-

roça,  que  quando  percebeu  alguém  sobre  ela,  já  passa-

vam por ele. Roberto continuou sua caminhada até com-

pletar seu trajeto costumeiro. 

Ao  chegar  a  casa,  refletia  enquanto  tomava  seu 

banho:  
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- Como eu nunca vi esta carroça por estas bandas? 

Quem  será  aquela  linda  jovem?  Será  que  a  verei  nova-

mente? 

Sua  mente  impressionada  fazia  mil  indagações, 

sem  respostas  e  naquela  noite  de  sábado.  Roberto  não 

conseguiu dormir. Tudo o que via ao fechar  os olhos na 

tentativa de dormir, eram os cabelos brancos do condutor 

e o lindo rosto da jovem ao seu lado. 

- Será que ela mora por estas bandas? Quem será o 

condutor  na  boleia  da  carroça?  Seu  pai?  Seu  avô?  Ó 

Deus! - exclamou ele exausto. 

- Preciso dormir, vou dirigir pela manhã por umas 

quatro horas. 

Tentou se sentir confortável para dormir um pou-

co ao menos, no entanto, rolou pela cama grande por al-

gum tempo, sem chegar a seu objetivo. Já eram cinco da 

manhã, ele sairia as sete, para chegar a tempo de almoçar 

na casa de seus pais, a 480 km dali. 

Como  não  conseguia  mesmo  dormir,  resolveu  fa-

zer um café e beber na varanda, vendo o dia amanhecer. 

Com uma caneca de café, sentou-se em uma das cadeiras 

de  descanso.  A  aurora  começava  mostrar  os  primeiros 

sinais  do  dia.  Os  pássaros  cantavam  e  se  agitavam,  co-

memorando  os  primeiros  raios  de  sol  de  um  novo  dia, 

ainda atrás das montanhas verdes. Tudo era muito lindo, 

o  amanhecer  era  incrível,  com  os  primeiros  raios  cinti-

lando  sobre  as  calmas  águas  do  lago  mais  ao  longe.  A 

pequena cachoeira que descia do alto das pedras brilhava 

como diamantes que pendem de algum lugar, refletindo 
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um  mundo  de  cores.  No  entanto,  tudo  isso  sequer  ofus-

cava  as  lembranças  da  imagem  daquela  linda  jovem  em 

sua mente. 

Roberto colocou sua mochila sobre o banco trasei-

ro do carro, que estava sem a capota e saiu na direção da 

casa de seus pais, exatamente às  07h00 horas do domin-

go. Logo o sol mostrou a força do seu calor, forçando Ro-

berto a descer a capota preta sobre o esqueleto vermelho 

do carro, bloqueando o sol direto em sua cabeça. Tudo o 

que ele fazia era dirigir e contemplar as belezas da natu-

reza. 

E assim, como a natureza passava com velocidade 

por sua visão, a imagem do rosto daquela jovem misteri-

osa, teimava em passar pela sua mente como um filme. 

- Quem será e como será seu nome? – pensava Ro-

berto. 

Depois de quase quatro horas, Roberto estava pró-

ximo à casa dos pais. O dia estava lindo, claro e brilhante 

e ele bocejava cansado. 

- Depois do almoço preciso descansar, ou até dor-

mir um pouco, para enfrentar o retorno dirigindo – pen-

sou. 

Assim que chegou, Roberto foi recebido com mui-

ta emoção e alegria pelos pais e familiares. O almoço foi 

um sucesso, tudo estava perfeito, exceto por  Roberto es-

tar no mundo da lua. 

- Roberto, Roberto - falou sua mãe - você está bem? 

- Hã, oi, o quê? Desculpe-me. 

- Querido você está bem? - repetiu ela. 

- Sim, estou. 
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Todos olharam para ele e se fez silêncio. Então, seu 

pai, depois de sorrir, falou: 

- Meu filho, não tem nada a nos dizer? 

- Eu estou bem, já falei – retrucou Roberto. 

- Não tem nada mesmo a nos dizer?  – repetiu seu 

pai. 

- Mas o que papai? Falar o que? 

- O porquê de você está perdido em pensamentos. 

Você está namorando? Quem é ela? 

Então ele, sem graça, disse: 

- Não, não é nada disso, é que eu não dormi nada 

na noite passada. 

-  Você  está  doente?  –  perguntou  sua  mãe  preocu-

pada. 

- Não, estou muito bem. 

Ele se levantou e se desculpou com todos: 

-  Eu  não  gostaria  que  o  almoço  se  tornasse  uma 

hora chata e desagradável, logo no dia do aniversário de 

papai e de Larissa. Eu não vim de tão longe para estragar 

tudo. Vamos todos brindar os aniversariantes. 

- Um brinde ao fantástico Doutor Roberto. 

Todos  levantaram  as  taças  e  brindaram  com  um 

ótimo vinho, e em coro pediram:  

- Discurso! Discurso! Discurso! 

Assim  depois  de  solicitado  insistentemente,  ele 

sem jeito se pôs de pé e embaraçado disse algumas pala-

vras, e por fim falou da alegria de ter a família toda reu-

nida  na  ocasião.  O  almoço  terminou  com  a  sobremesa  e 

um café sendo servido a todos na varanda. 
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Em seguida, o Doutor Roberto, com a mão sobre o 

ombro  do  filho,  conduziu-o  ao  escritório,  sempre  enfati-

zando a falta que todos sentem dele, desde que passou a 

morar  longe  de  casa.  Roberto  respondeu  dizendo  que 

também  sente  muito  a  falta  de  todos,  especialmente  dos 

pais,  entretanto,  está  feliz,  porque  está  prosperando  em 

seu novo trabalho como diretor de uma multinacional de 

exportação de produtos de informática. 

Recordando-se  da  sua  casa,  Roberto  reflete  que, 

apesar  da  distância  das  mordomias  e  afagos  constantes 

da  família,  ele  era  completamente  feliz  morando  bem 

junto da natureza. Sua casa era muito bem montada, com 

todo  o  conforto  necessário  e  com  o  cuidado  eficiente  de 

uma  senhora  nativa  da  região  chamada  Andira,  pessoa 

de meia idade, muito responsável e acostumada à região 

e  aos  costumes  do  povo  das  montanhas.  Ela  se  encarre-

gava de todas as responsabilidades referentes ao funcio-

namento  da  casa,  e  depois  do  jantar  voltava  a  sua  casa, 

que ficava bem próxima dali. Todos os dias pela manhã, 

ela preparava um ótimo café da manhã para ele. Na ver-

dade,  Andira  tratava  Roberto  como  a  um  filho,  já  que 

perdera sua única filha e agora vivia sozinha em sua ca-

sa. 

Então  o  pai  vendo-o  muito  cansado,  sugeriu  que 

descansasse um pouco, indicando seu antigo quarto, sem 

deixar de insistir: 

- Me diga o que está acontecendo com você meu fi-

lho? 

Roberto  sentou-se  na  poltrona  negando  que  fosse 

algo importante. 

- Eu estou bem, foi só uma bobagem. 

 

                                 Erica Gonçalves  

       

- Se é só uma bobagem porque não me conta? 

-  Está  certo,  mas  você,  papai,  vai  confirmar que  é 

só uma bobagem. 

Seu pai sentou-se pronto para ouvi-lo. 

- Como eu disse não é nada importante. Eu estava 

caminhando como sempre faço nos sábados pela manhã, 

e numa curva da estrada.. 

- Bem meu filho, pelo estado que você está não di-

ria  que  foi  só  uma  bobagem,  deve  ter  sido  importante 

para você, para deixá-lo tão impressionado assim! 

-  Papai,  você  algum  dia  já  teve  uma  experiência 

assim? 

- Sim, já me impressionei muito com alguém, tanto 

que  lutei  por  mais  de  três  anos  para  conquistá-la  e  esta-

mos casados por mais de quarenta. Entretanto, não fiquei 

tão  perturbado  como  você,  no  meu  caso,  eu  fiquei  apai-

xonado. 

- Papai, o que me impressionou, foi a presença an-

gelical da jovem, era de uma beleza indescritível, ela não 

me atraiu como mulher, não sei se o senhor me entende, 

era como algo quase mágico, celestial, compreende? 

- Talvez possa entender num outro momento, por-

que agora não sei o que dizer. 

- Pois é papai, estou me desconhecendo. Trabalho 

com pessoas de diferentes níveis de cultura, competência 

e  até  de  beleza,  mas,  jamais  alguém  me  impressionou 

assim,  a  ponto  de  eu  perder  o  sono  e  não  conseguir  me 

concentrar,  sem  ver  nitidamente  seu rosto  sublime  e  an-
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gelical  e  seu  olhar  penetrante,  mesmo  tendo visto  ela  só 

por alguns segundos. 

-  Bem,  meu  filho,  se  você  a  viu  na  estrada,  certa-

mente,  a  verá  novamente  e  assim,  quem  sabe  com  mais 

tempo, e de repente essa impressão desaparecerá, saben-

do quem é e de quem se trata. 

- Está certo papai, espero que tenha razão. Eu gos-

to  de  coisas  interessantes,  mas,  também  gosto  de  enten-

der  as  coisas  e  ter  o  controle  da  situação.  Não  gosto  de 

me  sentir  dominado  pela  mente,  “abduzido”,  se  é  que 

você me entende papai. 

-  Sim  compreendo  perfeitamente  como  você  se 

sente.  Porém,  somente  você  pode  deixar-se  dominar  pe-

los  sentimentos,  você  é  quem  pode  se  deixar  levar  ou 

não. 

-  Você  está  certo  papai,  já  me  sinto  bem  melhor 

agora,  e  se  o  senhor  não  se  importa,  vou  descansar  um 

pouco, me chame na hora do bolo e velas. 

- Está certo filho, descanse, vou fazer o mesmo. 

Os  dois  seguiram  para  lados  opostos  e  logo  que 

Roberto abriu a porta do seu antigo quarto, viu que tudo 

estava  absolutamente  igual  ao  dia  em  que  partiu  para 

trabalhar  e  morar  em  Stanford.  Ele  olhou  para  a  cama 

com saudade e se aboletou sobre ela, fechou os olhos pa-

ra descansar e pegou no sono quase imediatamente. 

Não muito tempo depois de ferrar no sono, Rober-

to começou ver as imagens da jovem sentada na carrua-

gem, ele se via na estrada, na sua caminhada e na curva 

encontrava-se  com  a  carroça.  Depois  de  se  deslumbrar 

com a beleza dos animais, notava o  condutor de cabelos 

brancos e a linda jovem ao seu lado. Só que, ao contrário 
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da primeira vez, a jovem virou-se para continuar olhando 

para ele. Ele parou e olhou para ela, quase que petrifica-

do, até sumir de sua vista. 

Desta  vez,  ele  pode  ver  seu  lindo  rosto  por  mais 

tempo  e  com  mais  clareza.  Roberto  sorriu  satisfeito,  en-

tretanto, ao sorrir alegre esperando ser retribuído em seu 

gesto, abriu os olhos, e constatou que era apenas um so-

nho. Foi como se ela houvesse sumido como por mágica. 

Ao piscar os olhos para desanuviá-los, o que ele viu foi o 

rosto de seu pai a lhe chamar. Ele não descansara o sufi-

ciente, desanimado e impaciente, levantou-se e foi ao ba-

nheiro, olhou-se no espelho e não gostou da sua aparên-

cia, havia olheiras, parecia que Roberto não dormira des-

de muitas noites, então resolveu que iria tentar esquecer 

aquele encontro. 

- Vou esperar encontrá-la ao acaso. E se eu  nunca 

mais tornar a vê-la, paciência. - decidiu ele. Na verdade, 

Roberto  já  lutava  contra  as  suas  próprias  palavras  e  seu 

desejo de saber quem era a jovem, não era paixão ou de-

sejo  de  tocá-la  ou  beijá-la.  Era  apenas  um  fascínio  por 

algo  desconhecido  e  interessante,  diferente  e  misterioso. 

Isso é o que o atraia. 

Roberto logo voltou para a companhia da mãe, lo-

go seu pai juntou-se a eles e em poucos minutos a família 

toda  já  se  reunia  sentados  na  varanda,  uns  em  cadeiras, 

outros  empoleirados  sobre  a  soleira  da  varanda,  nas  re-

des e bancos espalhados ao longo de toda a varanda. Ao 

lado,  um  lindo  playground  de  onde  se  via  as  crianças 

brincarem.  Todos  conversavam,  brincavam  e  sorriam, 
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apreciando as crianças que riam ás gargalhadas, se diver-

tindo e correndo por todo o jardim. 

Todos  esperavam  ansiosos  pela  hora  de  partir  o 

bolo,  que  foi  feito  especialmente  para  dois  aniversarian-

tes muito ligados. As crianças ansiavam pelos doces. Não 

demorou  muito  e  todos  invadiram  o  espaço  preparado 

para  o  evento.  Lá  estava  uma  mesa  imensa,  repleta  de 

guloseimas atraentes, especialmente aos olhos das crian-

ças, além dos adultos, é claro. 

Então  Marta,  mãe  de  Roberto  Neto  e  esposa  do 

Doutor  Filho,  fez  com  que  eles  tomassem  seus  lugares 

junto  à  mesa.  Imediatamente,  alguém  acendeu  as  velas, 

seis  delas,  simbolizavam  os  sessenta  anos  do  Doutor,  e 

três  velinhas  menores  na  outra  extremidade  do  bolo, 

simbolizavam os três anos de Larissa, neta e afilhada do 

Doutor.  Então  todos  começaram  a  cantar  os  parabéns 

duplamente.  Enquanto  batiam  palmas  e  cantavam,  os 

sete netos do casal gritavam com alegria e euforia conta-

giante, rodeando toda a mesa. 

De  repente  as  palmas  começaram  a  ficar  muito 

longe e as vozes se escondiam da audição, por mais que 

ele  se  esforçasse  para  entender.  Ele  percebeu  ainda  que, 

eles repetiam os parabéns, e tentava falar, queria dizer... 

Mas a voz não saia, seus olhos lacrimejavam, e to-

dos vendo o pai e avô, emocionados gritavam:  

- É pic, é pic é pic é pic. 

E de repente como uma imagem em câmera lenta, 

o  Doutor  tombou  sobre  a  pequena  Larissa,  batendo  na 

lateral  da  mesa,  derrubando  a  maior  parte  de  tudo  que 

estava sobre ela. Ele caiu como um saco de batatas, tudo 
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tão rápido que as pessoas acharam tratar-se de uma brin-

cadeira, mas só por alguns segundos. 

Quando  ele  percebeu,  a  voz  sumira,  e  apesar  de 

tentar falar, o som não saía de seus lábios, seus olhos se 

encheram de lágrimas, não eram apenas de emoção, mas 

também  de  uma  terrível  dor.  O  Doutor  Montgomery  Fi-

lho, estava tendo um infarto fulminante. Com todo o de-

sespero  ao  se  conscientizarem  do  que  aconteceu,  já  era 

tarde  demais.  Larissa  estava  imóvel  embaixo  do  corpo 

pesado do avô. 

Assim  que  Roberto  e  os  outros  irmãos  prestaram 

socorro  a  ele,  perceberam  que  a  pequena  Larissa  não  se 

movia, então sua mãe tentou pegá-la no colo, porém, Ro-

berto a impediu. 

- Não mexa nela! - gritou ele. 

A mãe recuou assustada: 

- Ela pode ter alguma fratura ou coisa assim. 

- Chame uma ambulância - gritou alguém. 

- Já chamei - disse outra pessoa. 

Três minutos depois, a ambulância chegou. A me-

nina foi examinada, enquanto o Doutor era socorrido. 

A  pequena  Larissa  estava  com  os  olhos  fechados, 

mas  respirava. Ela  mais  parecia  uma  boneca  de  porcela-

na.  Depois  dos  primeiros  socorros,  eles  foram  levados  a 

clínica do coração. Durante o trajeto ela continuava desa-

cordada,  a  que  causava  uma  maior  preocupação.  Um 

profissional  experiente  tentava  de  todas  as  formas  man-

ter a criança estável. Notara que havia sangramento pelos 

ouvidos  e  na  lateral  direita  da  cabeça.  Os  dois  foram 
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transferidos para a clínica do coração e logo que chegou, 

Larissa foi encaminhada para o hospital infantil. 

A  alegria  se  transformou  em  tristeza  e  desespero. 

Não  havia  mais  doces  ou  qualquer  coisa  que  antes  pro-

vocariam a maior algazarra das crianças. Todas estavam 

muito  assustadas.  Ao  chegarem  à  clínica,  Doutor  Mont-

gomery  Filho,  estava  morto.  Nada  do  que  foi  feito  para 

trazê-lo à vida, deu resultado. Era tarde demais. 

O pai de Roberto Montgomery Neto estava morto 

exatamente aos sessenta anos. Já a pequena Larissa esta-

va  com  traumatismo  craniano.  Já  na  UTI  do hospital  in-

fantil, a luta para salvar-lhe a vida começara. Ela sofrera 

uma  parada  respiratória.  Foi  feito  tudo  o  que  era  possí-

vel, mas a menina ficou aproximadamente quatro minu-

tos  sem  respirar,  voltando  à  vida  em  seguida,  o  que  a 

deixou  sem  oxigênio  no  cérebro.  Mais  a  expectativa  era: 

por  quanto  tempo?  O  diagnóstico  médico  não  era  nada 

animador. Larissa estava sedada e todos os exames esta-

vam sendo providenciados. Pela primeira vez, depois do 

encontro com a carroça, Roberto esqueceu-se da imagem 

que teimava em fazê-lo lembrar-se. 
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Capítulo II 





O clima na casa era de total depressão e tristeza. 

Marta  não  expressava  qualquer  reação,  ela  estava  em 

choque. Foi preciso a intervenção médica. Os dois irmãos 

mais velhos de Roberto, Carlos e Lauro, providenciaram 

tudo, assim como a comunicação com familiares e paren-

tes que moravam no exterior e no país. Toda a parte bu-

rocrática do funeral foi resolvida por eles. A irmã de Ro-

berto,  Amanda,  mãe  de  Larissa  e  João  Pedro  estava  na 

companhia do marido, no hospital. Roberto estava incon-

solável,  mas  se  mantinha  firme,  embora  dilacerado  por 

dentro, não saía de perto da mãe. 

No hospital, a tomografia feita em Larissa, foi de-

cisiva para o diagnóstico médico: Larissa teria que passar 

por  uma  cirurgia  de  emergência,  para  aliviar  a  pressão, 

causada  por  um  coágulo  de  sangue.  O  problema,  é  que 

era  uma  cirurgia  muito  delicada  e  de  alto  risco,  se  a  ci-

rurgia não fosse realizada o mais rápido possível, ela não 

teria nenhuma chance. Portanto, o procedimento era ine-

vitável.  Mesmo  assim,  se  a  menina  resistisse  à  cirurgia, 
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corria  o  risco  de  sofrer  danos  cerebrais  irreversíveis  e 

permanentes. Entretanto, mesmo assim, todos a queriam 

viva, de qualquer jeito. 

- Não importa Doutor, salve-a, salve-a! - suplicava 

Amanda em desespero ao médico chefe da equipe de ci-

rurgiões. 

Essa atitude era compreensível vindo de uma mãe 

na iminência de perder a filha e tendo perdido o pai. En-

tretanto,  essa  atitude,  ás  vezes,  é  um  tanto  egoísta  e  se 

paga  muito  caro  dependendo  dos  resultados  que  pode 

ser  cheio  de  grande  sofrimento  para  ambas  as  partes. 

Mas, naquele momento de dor, ninguém tem a tranquili-

dade  e  a  capacidade  de  raciocinar  e  pensar  nas  conse-

quências  dos  seus  próprios  desejos  de  ter  uma  pessoa 

amada  por  perto,  mesmo  sofrendo,  por  medo  de  perdê-

la. 

No  dia  seguinte,  os  parentes  começaram  a  chegar 

já  pela  manhã.  O  velório  seguia  num  clima  de  grande 

comoção,  enquanto  a  pequena  Larissa  lutava  pela  vida. 

No  fim  de  tarde,  todos  os  parentes  da  família  Montgo-

mery já se encontravam presentes. Roberto era dos filhos, 

o mais arrasado, ele estava sempre presente, não desam-

parou um minuto sequer a mãe. 

Já eram dezessete horas quando o cortejo saiu em 

direção ao cemitério. Apenas não estavam acompanhan-

do o cortejo: Amanda, Lorenzo, João Pedro e Larissa, por 

motivo  de  estarem  no  hospital,  deixando  de se  despedi-

rem do pai. Eles não se afastariam dali enquanto sua filha 

não  saísse  da  cirurgia.  A  espera  era  aterradora  e  estres-

sante.  Aguardavam  notícias  do  centro  cirúrgico  com  an-
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siedade descomunal. Enquanto isso, o cortejo chegava ao 

cemitério. 

Eram dezoito horas e o Doutor Montgomery Filho 

descia à sepultura em grande comoção. Já no hospital, o 

boletim  das  seis  estava  com  uma  hora  de  atraso  para  a 

aflição  das  pessoas  que  aguardavam,  especialmente  os 

pais  de  Larissa.  Mas,  finalmente,  a  porta  se  abriu  e  os 

médicos entraram por ela, as sete em ponto. 

A nota a respeito de Larissa dizia:  



 -“A paciente foi operada e ainda está inconsciente, seu 

 estado  inspira  cuidados  especiais,  e  as  setenta  e  duas 

 horas seguintes são criticas, mas Larissa é uma lutado-

 ra  e  pode  nos  surpreender  novamente,  já  que  toda  a 

 equipe temia por sua frágil vida, pela gravidade da ci-

 rurgia, mas ela resistiu. No entanto, os danos cerebrais 

 causados pelo coagulo no lóbulo direito, eram mais ex-

 tensos do que se supunha, mas mesmo assim, ela resis-

 tiu ao procedimento. Entretanto, só podemos ter notí-

 cias  mais  concretas,  depois  das  quarenta  e  oito   horas, 

 onde poderemos diminuir um pouco a sedação” . 



- Doutor- falou Lorenzo, com a voz embargada - O 

que quer dizer com danos no cérebro? 

- Significa que se a paciente resistir às próximas se-

tenta  e  duas  horas  e  sobreviver  tem  grande  chance  de 

ficar  com  sequelas  irreversíveis  como  consequências  da 

lesão. Mas, é cedo demais para afirmar qualquer coisa. 

-Doutor, de quais consequências está falando? 
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- Como falei, ainda é cedo para afirmar, mas Laris-

sa pode ficar sem coordenação motora e sem a capacida-

de de raciocinar, ou seja, retardo mental, entre outros. 

- Oh meu Deus! Meu Deus! - disse Amanda - Não 

é possível meu Deus, tão cheia de vida! Tão inteligente e 

sagaz. 

- Se acalme senhora, ainda é cedo para se tirar con-

clusões.  Em  primeiro  lugar,  vamos  torcer  para  que  ela 

vença as setenta e duas horas mais críticas. Só depois que 

ela passar por esse período é que poderemos avaliar me-

lhor o quadro geral. 

No  cemitério,  o  corpo  do  Doutor  já  descansava  o 

sono  eterno  e  todos  voltavam  para  casa.  Marta  não  cho-

rou, não lamentou, não reclamou, mesmo porque ela na-

da  falou  desde  que  o  marido  caiu  sobre  a  neta  na  festa, 

ela simplesmente fazia o que era induzida a fazer. 

A  despedida  de  todos  os  que  estavam  presentes, 

foi de homenagens, agradecimentos e muitas lembranças 

boas,  de  sua  passagem  por  essa  vida.  Todas  as  pessoas 

estavam  muito  tristes,  porém,  estavam  muito  preocupa-

dos com a atitude de Marta. Parecia estar alheia a tudo e 

até com relação a pequena Larissa. 

Assim que chegaram, Roberto ligou para o celular 

do cunhado Lorenzo para saber notícias da sobrinha, mas 

ficou mais arrasado ainda com o último boletim. 

Eram por volta das dezenove e trinta, quando Lo-

renzo foi chamado ao consultório do Doutor Barreto. Ele 

pegou Amanda pela mão e quase a arrastou para o con-

sultório.  Ao  chegar,  deu  um  toque  rápido  à porta  e  sem 

esperar resposta entrou de súbito, puxando literalmente a 

mulher, e perguntou: 
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-Doutor, ela acordou? 

Amanda já pressentindo algo pior, abriu um choro 

em altos soluços assustando Lorenzo. 

- Calma querida dou... 

- Você não entende Lorenzo - gritou ela em deses-

pero - Ela morreu! 

- O que... - disse ele olhando nos olhos do médico, 

sem  mais  nada  dizer.  Então  ele  desabou  sobre  o  sofá,  a-

braçando a esposa fortemente, gritando com todas as for-

ças dos pulmões:   - Deus!!! Por que, por quê??? 

A  sala  estremeceu  e  os  dois  derramaram  muitas 

lágrimas.  Depois  de  alguns  segundos,  o  Doutor  Barreto 

sentou-se  em  sua  cadeira  e  começou  falando  das  conse-

quências do trauma que a menina sofrera. 

Disse ele:  

- Seria um pecado ela ficar confinada á uma cama 

ou cadeira de rodas pelo resto da vida, depois de conhe-

cer  a  alegria  de  correr,  brincar,  pular  e  abraçar  os  pais, 

irmãos, amigos, tios e avós. 

- Era assim que ela iria viver? Com as pessoas sen-

tindo pena dela? Vocês acham que ela iria ser feliz? Sem 

falar na dor física! Sabe meus amigos, sei que nessa hora 

nada  do  que  se  diga  parece  confortador,  mas  pense  que 

Deus  sempre  faz  o  melhor.  Mesmo  que  na  maioria  das 

vezes,  nós  não  compreendamos.  Vocês  têm  um  lindo  fi-

lho que vai precisar muito de vocês e Marta também pre-

cisa de vocês. 

Lorenzo começou a pensar: 
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- Quer dizer que nós nunca mais iríamos vê-la cor-

rer e sorrir pelo jardim? Como uma tagarela livre, como 

um passarinho gargalhando? Nunca mais? 

Pensando assim e entristecido, Lorenzo ligou para 

o  número  em  que  recebera  o  telefonema  de  Roberto  e 

disse com profunda tristeza na voz: 

- Roberto! Ela se foi, se foi para sempre. 

- Como? - perguntou ele meio descrente – Partiu? - 

refletiu ele - Não, eu não acredito! Que tragédia! E eu me 

preocupando com meras lembranças, perdendo até o so-

no, que ironia do destino! Vim para celebrar a vida e aca-

bo confrontando a morte, meu Deus! 

Os  irmãos  vendo  o  desespero  dele  ao  telefone  se 

aproximaram  e  entenderam  vendo  as  lágrimas  fluindo 

nos olhos. 

-  Roberto  diga  que  estamos  indo  -  disse  o  irmão 

mais velho - fique com mamãe. 

Roberto  desligou  arrasado.  As  lágrimas  escorren-

do pelo rosto que o iluminavam ainda mais, olhando en-

tão pela janela para o playground e para a mesa já limpa 

e arrumada, ele relembrava a cena do dia anterior. Todos 

cantando e batendo palmas, as velas acesas, e o pai cain-

do  como  se  ele  levasse  minutos  para  chegar  ao  chão, 

vendo  assim  a  pequena  Larissa  sumindo  em  baixo  do 

avô. 

Ele fechou os olhos e se afastou da janela. Não era 

o que ele queria lembrar. Queria sim, ver Larissa corren-

do e sorrindo na maior alegria pelo jardim, e quando ela 

tentava apanhar uma borboleta? Que alegria ela dava ao 

seu papai. Ela era a favorita do avô, principalmente por-

que  foi  um  presente,  nasceu  no  dia  do  seu  aniversário. 
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Assim,  ele  se  apegou  muito  a  ela,  que  nem  mesmo  na 

hora de sua morte, conseguiu deixá-la. 

- Oh papai! O que estou pensando? - censurou-se a 

si  próprio  -  O  que  vou  fazer  agora?  Como  vou  deixar 

mamãe aqui? O que está acontecendo com a nossa famí-

lia? Duas vidas ceifadas assim tão de repente! 

- Doutor, sua mãe lhe chama - disse a empregada. 

Ele  se  apressou,  pensando  como  ia  falar  sobre  a 

morte da pequena Larissa. 

- Mamãe, aonde a senhora vai? 

- Vou ajudar minha filha, ela precisa de mim. 

- Mamãe, é melhor a senhora esperar aqui por eles! 

- Não - disse ela - Você me leva? Senão, eu irei. 

- Está bem mamãe, vamos. 

Durante todo o trajeto, Marta não disse uma única 

palavra, ela parecia uma rocha, firme e inabalável, assus-

tando assim o filho. Ao chegar ao hospital, Amanda esta-

va em prantos, porém, apesar da profunda tristeza, acei-

tava  a  perda  da  filha,  com  grande  dor,  mas  sem  outro 

jeito. Ela e seu marido foram abraçados por Marta. Logo 

que  viu  Carlos  e  Lauro,  disse  para  eles  providenciarem 

tudo,  para  que  assim,  o  corpo  de  Larissa  fosse  liberado 

logo  depois  da  retirada  dos  órgãos  sendo  em  seguida 

levada à capela da família, para o velório. 

-  Devem  também  providenciar  a  tumba  junto  do 

avô, é lá que ela vai ficar junto dele - todos olharam arre-

galados para Marta, mas, nada disseram. 

- O que estão esperando? 
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Marta conduziu a filha e o genro ao carro e  orde-

nou a Roberto que os levassem para casa. A caminho de 

casa, todos estavam arrasados, mas não falaram da morte 

da  pequena  Larissa.  Não  houve  lamentos,  só  comoção. 

Ao olhar a mãe firme como uma rocha, eles se privaram 

de  qualquer  comentário,  pois  eles  receavam  dizer  algo 

que a fizesse desabar. Ao chegar a casa, todos esperavam, 

com muita ansiedade, preocupados com todos, mas espe-

cialmente com Marta. Entretanto, foram tomados de sur-

presa com a aparente calma dela. 

Assim que todos entraram, Marta chamou a  aten-

ção de Roberto. 

- Reúna a todos na sala, que em cinco minutos eu 

estarei lá. 

Ela falou que tinha algo importante a falar, virou-

se  na  direção  do  escritório,  sem  mais  nenhuma  explica-

ção. Roberto obedecendo, reuniu a todos imediatamente. 

A ansiedade era visível no rosto de todos, quando Marta 

entrou na sala, havia um silêncio mortal. Não havia cho-

ro,  somente  comoção  e  uma  dúvida  cruel  sobre  o  que 

estava acontecendo com ela. Toda aquela resistência ina-

balável  os  deixou  sem  o  que  dizer.  Esperava-se,  que  a 

qualquer  momento  ela  caísse  em  si  e  desmoronasse.  As-

sim,  teriam  que  estar  preparados  para  ampará-la.  E  as-

sim, a situação era causa de um mal estar geral, além de 

muita tristeza. 

Marta  tomou  seu  lugar  costumeiro  na  poltrona, 

em  que  se  sentava  para  conversar  com  o  Doutor,  seu  fi-

nado  marido.  Olhou  a  todos  e  notou  que  estavam  apre-

ensivos e nervosos. Disse ela: 

 

                                 Erica Gonçalves  

       

- Sentem-se e relaxem, já vou terminar e então, ca-

da  um  pode  cuidar  de  seus  afazeres.  O  que  vou  dizer  é 

muito  importante,  e  eu  espero  que  ouçam  com  muita  a-

tenção, porque vou falar uma única vez. A primeira coisa 

que estou comunicando, é que o corpo da nossa querida 

Larissa será sepultado na tumba do avô Roberto. É assim 

que ele iria querer se pudesse decidir. 

Todos ouviram com atenção e silêncio absoluto. E 

mesmo que tivesse alguém que quisesse falar algo, não se 

atreveria diante de tão grande determinação. 

- Bem - continuou ela - e quanto aos negócios, Car-

los como o mais velho dos irmãos, vai assumir o lugar do 

pai no escritório de advocacia. Vai dirigir os negócios do 

mesmo modo que Roberto faria, já que é advogado e co-

nhece todo o sistema da empresa. 

- Mamãe - falou Roberto, o filho mais novo. 

- Sim? 

- Não é melhor deixar isso para mais tarde? Já está 

muito cansada e todos nós estamos arrasados pelos acon-

tecimentos. E você mamãe... 

-  Roberto!  Você  terminou  meu  filho?  Não  ouviu 

que eu deixei bem claro que eu iria falar uma única vez? 

Mais alguém tem algo relevante a falar? Bem, espero não 

ser interrompida novamente. Eu peço desculpas a Rafael 

que está fazendo as anotações necessárias. 

Rafael  estava  sentado  junto  da  mesa  suíte,  escre-

vendo tudo o que era determinado por Marta. Ela conti-

nuou:  
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- Lauro vai tomar conta da empresa de informática 

e deve manter tudo como seu pai deixava, organizado. A 

empresa  deve  crescer  do  modo  como  vinha  crescendo. 

Com honestidade, dignidade e lealdade, marcas diferen-

ciadas de Roberto. Amanda vai dirigir o colégio “Roberto 

Neto”, como trabalha lá, conhece muito bem as normas, a 

rotina,  e  os  objetivos  do  pai,  com  relação  à  educação  de 

qualidade. Além disso, Amanda vai morar nesta casa. Só 

que esta casa, deve permanecer do jeito que está. 
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